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Resumo
Uma das principais consequências das mudanças do clima é o aumento na intensidade e fre-

quência de eventos extremos nas escalas locais e regionais. Na Amazônia, tem ocorrido eventos 

hidroclimáticos extremos em intervalos mais curtos de tempo, que se referem aos casos de 

extrema cheia e seca dos rios e que têm implicado em efeitos adversos à dinâmica socioecoló-

gica do sistema urbano e urbano-ribeirinho. Compreender os efeitos adversos e iluminar as 

vulnerabilidades do sistema frente aos eventos extremos torna-se oportuno para a construção 

de respostas adaptativas a eventos futuros. Dessa forma, este capítulo apresenta parte da pes-

quisa de dissertação de Oliveira (2023) realizada no Procam, em que estuda os efeitos adversos 

1	  Este trabalho apresenta uma síntese parcial de dados e discussões da dissertação de mestrado defendida 
no Programa de Pós-Graduação em Ciência Ambiental - Procam da Universidade de São Paulo.
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de eventos hidroclimáticos extremos na cidade de Novo Airão/AM, com entrevistas a atores-chave. 

Os resultados mostram que em momentos de extremas cheias há impactos na moradia, aumento 

de enfermidades por veiculação hídrica, desaparecimento de pontos turísticos, dificuldades na 

pesca e dos acessos a porções da cidade. Nos eventos de extrema seca há a dificuldade de 

acesso à cidade pelas comunidades e de outros municípios, assim como a incidência de mor-

tandade de peixes e o potencial de escassez hídrica. 

Palavras-chave: Mudanças Climáticas; Amazônia; Sistemas Socioecológicos; Eventos Hidro-

climáticos Extremos; Cidades Amazônicas.

1. �INTRODUÇÃO

As mudanças climáticas globais são umas das mais graves crises deste século, podendo 
gerar efeitos irreversíveis nos ecossistemas e afetar diferentes segmentos da sociedade, 
sobretudo as populações mais vulnerabilizadas (Marengo; Souza Jr., 2018; IPCC, 2019). 
Uma das consequências resultantes das mudanças climáticas é o aumento na frequên-
cia e na intensidade de eventos extremos (IPCC, 2019), como secas, enchentes, alaga-
mentos e propensão a incêndios florestais (IPCC, 2021).

Na Amazônia, tem ocorrido esses eventos em um intervalo de tempo mais curto 
(Nascimento et al., 2020), sendo a maioria deles classificada como extremos, baseados 
em estatísticas de dados hidrológicos (Marengo et al., 2013a). Nesse sentido, a região 
tem sido marcada, sobretudo, por eventos extremos relacionados com a subida e a 
descida acentuada dos níveis de rios e igarapés, que geram extremas cheias e secas 
respectivamente – considerados eventos extremos de caráter hidroclimático (Brasil, 
2016).

Somente no estado do Amazonas, entre os anos de 1982 e 2017, foram registrados 
518 eventos hidroclimáticos extremos em diferentes municípios (S2iD, 2019). Na 
entrada deste século, alguns desses eventos tiveram bastante expressão na Amazônia, 
como as secas de 2005, 2010, 2016 e 2023 e as cheias de 2009, 2012 e 2021. Esses 
eventos têm gerado efeitos socioecológicos adversos na região, com impactos na saúde, 
educação, economia, pesca e transporte fluvial (Souza; Almeida, 2010; Sena et al., 
2012; Marengo; Espinoza, 2015; Pinho; Marengo; Stafford-Smith, 2015; Brondízio et 
al., 2016). Com a necessidade de estudos que compreendam esses efeitos de eventos 
passados como direcionadores de respostas para contextos futuros.

Sistemas socioecológicos são considerados abertos, sujeitos ao seu ambiente mais 
amplo e dotados de incerteza (Preiser et al., 2018). As interfaces social e ecológica são 
integradas com fortes feedbacks que geram causalidades complexas e determinam a 
sua dinâmica geral (Biggs; Schlüter; Schoon, 2015; Preiser et al., 2018). Por isso, o foco 
das análises está nas relações interdependentes entre as interfaces do sistema e como 
elas influenciam sua estabilidade (Partelow, 2018).
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Nesse contexto, a forma como eventos extremos repercutem localmente depende 
das condições em que os sistemas se encontram e a dinâmica estabelecida neles. Na 
Amazônia, a dinâmica fluvial que tece o sistema territorial urbano-ribeirinho, assim 
como a infraestrutura de cidades, as condições sociais e o arranjo sociopolítico têm 
sido aspectos aparentes na discussão sobre mudanças climáticas e os efeitos de even-
tos extremos na região (Pinho; Marengo; Stafford-Smith, 2015; Brondízio et al., 2016; 
Mansur et al., 2016; Bartoli, 2017; Menezes et al., 2018). Com a necessidade de detalhar 
o que os eventos climáticos extremos têm gerado para dar subsídios a estratégias de 
adaptação climática como prevenção e enfrentamento dos eventos, sobretudo ilumi-
nar os aspectos de vulnerabilização do sistema a esses eventos.

Compreender fatores que vulnerabilizam os sistemas aos eventos extremos pode 
ser um caminho para entender os efeitos socioecológicos adversos decorrentes. A 
vulnerabilidade às mudanças climáticas pode ser compreendida a partir de três com-
ponentes: exposição, sensibilidade e capacidade adaptativa (IPCC, 2007). Os fatores 
que incorporam esses componentes podem ser vistos no modelo conceitual apresen-
tado na Figura 1.

Dessa forma, este capítulo apresenta parte do estudo da dissertação de Oliveira 
(2023), que pesquisou os efeitos socioecológicos adversos da cidade de Novo Airão 
no estado do Amazonas, iluminando os aspectos de vulnerabilidade do sistema frente 
aos eventos hidroclimáticos extremos. Considerando a importância desse foco para 
orientar estratégias adaptativas. 

Figura 1 – Modelo conceitual de vulnerabilidade e seus componentes.
Fonte: Adaptada e traduzida de Menezes et al. (2018).
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2. �METODOLOGIA

A área de estudo foi a cidade de Novo Airão localizada em meio ao Mosaico de áreas 
protegidas do Baixo Rio Negro. É uma cidade de urbanização recente, com data de 
ocupação em sua sede urbana a partir de 1964 (Moura, 2009). Atualmente, apresenta 
uma população de quase 15 mil habitantes, sendo a maior parte localizados na área 
urbana (IBGE, 2021). A urbanização recente tem repercutido num processo de ocu-
pação territorial não planejada em partes da cidade mais distantes do centro, sobretudo 
nas margens de igarapés. 

A pesquisa foi desenvolvida entre 2020 e 2023 com a realização de dois campos na 
cidade de Novo Airão: o primeiro no ano de 2021 e o segundo no ano de 2023. Durante 
os campos, realizou-se entrevistas semiestruturadas com grupos de atores-chave. As 
entrevistas permitem alcançar diagnósticos e orientações (Gil, 2008), sendo as entre-
vistas semiestruturadas uma combinação de perguntas abertas e fechadas, flexibilidade 
na duração e controle no volume de informações (Boni; Quaresma, 2005).

No primeiro campo, entrevistou-se atores que representassem as dimensões polí-
ticas e sociais da cidade, que foram denominados de atores institucionais como secre-
tarias municipais, agências públicas estaduais, agentes privados e a sociedade civil 
como sindicato, cooperativa, organização não governamental (ONG) local. A partir 
de outros métodos que podem ser vistos em Oliveira (2023), o primeiro campo reve-
lou determinados bairros como áreas de risco e dessa forma, viu-se como oportuno 
para o segundo campo entrevistar também moradores dessas áreas para a comple-
mentação dos dados coletados.

Dessa forma, os atores institucionais entrevistados representaram a seguinte plu-
ralidade de setores: 1. Secretaria Municipal de Infraestrutura e Serviços Públicos 
(SEMIF); 2. Secretaria Municipal de Meio Ambiente (SEMMA); 3. Secretaria Muni-
cipal de Indústria, Comércio e Turismo (SEMITUR); 4. Secretaria Municipal de As-
sistência Social e Cidadania (SEMASC); 5. Coordenadoria da Defesa Civil municipal; 
6. Unidade hospitalar de Novo Airão, representando o setor da saúde; 7. um vereador, 
representando a Câmara Municipal de Novo Airão; 8. Instituto Chico Mendes de 
Biodiversidade (ICMBio); 9. Polícia Civil local; 10. Agência Reco Turismo; 10. Co-
mércio de varejo local; 11. Flutuante dos Botos (turismo); 12. Sindicato dos trabalha-
dores e trabalhadoras rurais, agricultoras e agricultores familiares de Novo Airão; 13. 
Associação de artesanato Maku Itá; 14. Cooperativa dos Catadores e Catadoras de 
Material Reciclável de Novo Airão (Coopmare); 15. Fundação Almerinda Malaquias.

Os moradores entrevistados são de duas áreas de risco, que se referem aos bairros 
de Nossa Senhora Auxiliadora (NSA) e do Chicó (CH), apresentados na Figura 2. Para 
a seleção de quem seria entrevistado utilizou-se o recurso da Bola de Neve, que é uma 
técnica de amostra não probabilística em que informantes-chaves iniciam indicando 
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uma pessoa e a próxima pessoa indica a seguinte e assim sucessivamente (Vinuto, 
2014). Iniciou com indicação por parte da Coordenadoria de Defesa Civil municipal 
e em sequência foi de morador para morador, sendo entrevistados 10 moradores.

Figura 2 – Bairros dos moradores entrevistados situados em áreas de risco.
Elaborada por Marcelo Augusto dos Santos Junior (2023). 
Fonte: Oliveira (2023).

Para a análise dos dados, todas as entrevistas foram gravadas em áudio e posterior-
mente transcritas. As transcrições foram analisadas a partir da técnica Análise de 
Conteúdo, que utiliza meios sistemáticos para inferir sobre os dados coletados, aplicando 
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categorias analíticas que permitem agrupar um conjunto de elementos (Bardin, 2011). 
Desse modo, para a análise das entrevistas foram utilizadas categorias temáticas – 
estas categorias podem ser consultadas em Oliveira (2023).

3. �RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os eventos extremos de cheia e seca desencadeiam diferentes efeitos socioecológicos 
adversos, impactando a dinâmica da cidade e de suas áreas de influência. Esses efeitos 
são gerados por um conjunto de elementos que se inter-relacionam. Nesse sentido, 
nota-se que as áreas de risco aos eventos hidroclimáticos extremos em Novo Airão, 
como os bairros de Nossa Senhora Auxiliadora e Chicó, não apenas apresentam um 
aspecto da geografia física que contribui para a incidência desses eventos, como tam-
bém se caracterizam de outros elementos que vulnerabilizam os moradores potencia-
lizando os riscos. Os resultados das entrevistas mostram que os moradores desses 
bairros carecem de garantias básicas para o desenvolvimento social, econômico e do 
bem-estar socioecológico, aspectos que têm sido vistos em outros trabalhos em cida-
des amazônicas (Mansur et al., 2016; Brondízio et al., 2016).

Entre os bairros Nossa Senhora Auxiliadora e Chicó está o igarapé Santo Antônio, 
que assim como os diversos igarapés e rios da região, sofre os impactos dos eventos 
hidroclimáticos extremos. A maioria das casas nestes bairros são de palafitas e com 
moradias nas margens do igarapé. Os moradores começaram a se estabelecer nesses 
bairros a partir do ano 2000, mas há moradores mais recentes. Vivem pessoas, sobre-
tudo, com baixa escolaridade e que têm como fontes principais de renda programas 
de transferência de renda, aposentadoria, trabalho ligado aos serviços públicos mu-
nicipais, obras civis, comércio local, assim como pessoas que têm seu próprio negócio 
como a venda de pescado ou carpintaria. A estrutura fundiária nessas áreas não é 
regularizada, considerando que o entorno dos igarapés são Áreas de Preservação 
Permanente, onde legalmente não pode haver construções.

O sistema de fornecimento de água é provido de poços artesianos e distribuído por 
mangueiras de borracha ligadas às casas, onde algumas das quais dispõem de caixa 
d’água. Os poços artesianos foram implementados pela prefeitura e a água fornecida 
não passa por tratamento. O sistema de esgotamento sanitário das casas é inexistente. 
Algumas casas têm fossas, que consistem em apenas um buraco no solo, outras des-
pejam seus dejetos diretamente no igarapé, sendo que algumas casas não possuem 
banheiro e utilizam de parentes que estão na vizinhança. Os resíduos sólidos são co-
letados pela prefeitura por meio da coleta porta a porta e, para isso, parte dos mora-
dores deixam os sacos de lixo em suas lixeiras, a outra parte deixa os resíduos num 
canto da rua junto com o de outras casas. Porções dos bairros contam com asfaltamento 
nas ruas e outras não possuem.
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Os resultados das entrevistas mostram que, durante a ocorrência de eventos extre-
mos de cheia, a cidade enfrenta problemas como inundações de casas, fossas e vias 
urbanas, além de gerar implicações para o turismo e a pesca. No Quadro 1 pode ser 
observado os efeitos socioecológicos, as consequências e as vulnerabilidades associa-
dos aos eventos de extrema cheia. As vulnerabilidades apresentadas na tabela consi-
deram os aspectos de exposição, sensibilidade e capacidade adaptativa.

Quadro 1 – Relação entre eventos extremos de cheia, efeitos e vulnerabilidades

Evento extremo de cheia

Efeitos 
Socioecológicos

Consequências
Vulnerabilidade

em questão

Inundação de casas

Deslocamento/ desalojamento de 
moradores

Maior exposição: casas em áreas 
inundáveis, como em igarapés e na 

proximidade do rio Negro. 
Menor capacidade adaptativa: infraes-
trutura não adequada das casas para o 

enfrentamento de inundações.

Aumento de acidentes por animais 
peçonhentos; maior aparecimento de 

ratos e baratas; aumento da incidência 
de doenças

Maior sensibilidade: aumento do con-
tato com animais peçonhentos e com 

doenças de veiculação hídrica.

Inundação das 
fossas

Poluição da água
Menor capacidade adaptativa: ausência 

de saneamento e tratamento de água 
(infraestrutura).

Maior sensibilidade: maior contato com 
as doenças de veiculação hídrica e 

sensíveis ao clima.

Aumento de casos de enfermidades 
por veiculação hídrica, como exemplo 

diarreia e dengue.

Desaparecimento 
de pontos turísticos

Enfraquecimento do turismo, logo, da 
fonte de geração de renda de algumas 

famílias.

Menor capacidade adaptativa: depen-
dência do equilíbrio ecossistêmico para 

a geração de renda.

Dificuldades na 
pesca

Escassez de peixe; aumento dos preços; 
os peixes entram nos igapós, onde 

há difícil acesso em extremas cheias; 
menor renda aos pescadores.

 Menor capacidade adaptativa: depen-
dência do equilíbrio ecossistêmico para 

a geração de renda; dependência de 
produtos externos no mercado.
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Evento extremo de cheia

Efeitos 
Socioecológicos

Consequências
Vulnerabilidade

em questão

Inundação de vias 
urbanas

Lixos e rejeitos espalhados pela cidade.
 Maior sensibilidade: maior contato com 

doenças.

Impacto no turismo.
Menor capacidade adaptativa: turismo 

é afetado pela (não) organização da 
cidade e limpeza urbana.

Interdição de vias urbanas e impos-
sibilidade de passagem de pessoas e 

veículos.

Menor capacidade adaptativa: ausência 
de meios ao acesso às moradias e 

localidades na cidade.

Pessoas caminhando pela água para 
acessar casas.

Maior sensibilidade: poluentes e ani-
mais peçonhentos.

Fonte: Adaptado da dissertação de Oliveira (2023).

Nos bairros do Chicó e de Nossa Senhora Auxiliadora, as habitações, por mais que 
sejam de palafitas, não têm infraestrutura adequada para enfrentar os momentos de 
cheias severas, ocorrendo a inundação na casa dos moradores. Nesses casos, ao inun-
dar as casas, alguns moradores elevam o piso de suas habitações, conhecido como 
marombas. Este recurso depende da disponibilidade financeira da família considerando 
que há um custo para colocação dos tablados de madeira (Mansur et al., 2018). Porém, 
há momentos em que nem mesmo essa elevação do assoalho serve como resposta ao 
problema e os moradores têm que deixar suas casas em busca de moradia temporária. 
Nesse cenário, à medida que os eventos hidroclimáticos extremos se tornam mais 
frequentes e intensos, as comunidades na Amazônia estão perdendo gradualmente a 
sua capacidade de adaptação (Pinho; Marengo; Stafford-Smith, 2015).

A inundação das casas acaba por aumentar a incidência de doenças e de acidentes 
com animais peçonhentos. Souza e Nascimento (2017), ao pesquisarem os efeitos na 
saúde das grandes cheias no estado do Amazonas, observaram o aumento de notifi-
cações de acidentes com animais peçonhentos que se deve à alteração de habitat 
nesses contextos. Dessa forma, nota-se que o avanço da água dentro das casas leva a 
uma maior exposição dos moradores ao contato com animais peçonhentos.

Outros fatores de saúde são as consequências geradas pela inundação das fossas 
das casas, o que repercute na poluição das águas e o potencial aumento de casos de 
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enfermidade por veiculação hídrica, como, por exemplo, diarreia e dengue. Souza e 
Nascimento (2017) observam que em grandes cheias no estado aumenta-se os casos 
de doenças de veiculação hídrica. Outras doenças que as inundações podem gerar são 
leptospirose, cólera, hepatite, febre amarela, malária e dengue (Mansur et al., 2016). 
Nesse sentido, eventos extremos de cheias aumentam a possibilidade de doenças 
sensíveis ao clima, ampliando a sensibilidade da população e aumentando a vulnera-
bilidade às mudanças climáticas (Menezes et al., 2018). 

O problema do contato com a água poluída não se refere somente a uma realidade 
em momentos de extrema cheias, pois algumas casas despejam seu esgoto diretamente 
nos igarapés. Análises em cursos d’água em Novo Airão constataram concentrações 
elevadas de sólidos suspensos, com turbidez d’água acima dos valores máximos permi-
tidos, o que considera ser fruto de erosão do ambiente e de dejetos domésticos (Sousa, 
2021). Nesse sentido, a elevação extrema do curso d’água, ao inundar casas e vias urba-
nas, aumenta a exposição ao contato com a água poluída gerando sensibilidade às 
doenças. A ausência de saneamento básico, no que se refere ao tratamento de esgoto e 
água, se desdobra num contexto de pobreza e vulnerabiliza a população aos efeitos 
adversos das mudanças climáticas e sua capacidade de enfrentamento (Menezes et al., 
2018). Observa-se que riscos potenciais em centros urbanos na Amazônia são uma 
combinação entre risco de inundação, condições de pobreza e deficiência no fornecimento 
de serviços básicos como água potável e tratamento de esgoto (Mansur et al., 2016).

Além dos problemas, em específico, nos bairros do Chicó e de Nossa Senhora 
Auxiliadora, as entrevistas mostram que os eventos extremos de cheia geram impacto 
na pesca e no turismo da cidade, sendo ambos meios de geração de renda para algu-
mas famílias. A pesca é dificultada com a elevação da água. Os peixes se dispersam 
em condições de inundação, que é algo natural da sazonalidade hidrológica da Ama-
zônia (Pinho; Marengo; Stafford-Smith, 2015). No entanto, nota-se pelas falas dos 
entrevistados que, quanto mais as águas se elevam, maior é a dificuldade da pesca, o 
que leva à diminuição da venda do peixe por parte de pescadores e o aumento no 
preço do pescado no comércio local. Assim como, as entrevistas mostram que os 
impedimentos com a pesca levam as pessoas da cidade a consumirem mais outras 
fontes de alimento adquiridas em mercados locais.

No turismo, os efeitos adversos das extremas cheias vão desde o desaparecimento de 
pontos turísticos até mesmo as consequências que as inundações de vias urbanas reper-
cutem na cidade. Em 2021, quando houve a maior cheia histórica já registrada, a chamada 
“Praia do Meio” (um ponto turístico ecológico de Novo Airão), não apareceu na estação 
da seca - momento que era para aparecer pela descida das águas. Afinal, além de um 
marco histórico de cheia extrema desse ano, a duração do evento foi maior devido à 
ocorrência de uma La Niña tripla, sendo esse ano de 2021, o segundo ano desse quadro. 
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Esse evento de La Niña tripla se iniciou em 2020 e ocorreu consecutivamente até 2022, 
sucedendo um raro evento denominado de triple-dip2 (NASA, 2022).

As inundações de vias urbanas durante esses eventos, além de impedir a circulação 
de veículos e pessoas, também causam acúmulo de lixo e rejeitos espalhados pelas 
áreas atingidas. Nesse sentido, as entrevistas com os atores institucionais revelaram 
que a organização e a limpeza da cidade é algo importante para a recepção de turistas, 
que é impactada com as extremas cheias. Além de um impacto na organização da 
paisagem da cidade, os lixos espalhados expõem à proliferação de doenças, insetos e 
roedores (Mansur et al., 2016). Por exemplo, nos bairros de Nossa Senhora Auxiliadora 
e do Chicó, há relatos de moradores andarem pelas águas para acessarem suas casas, 
o que também os sensibiliza aos poluentes e a acidentes com animais peçonhentos.

Os eventos extremos de seca, por sua vez, geram efeitos adversos relacionados a 
dificuldades no transporte fluvial, aumento de nuvens de poeira, ocorrência de mor-
tandade de peixes e diminuição no volume de água nos poços artesianos. No Quadro 
2 pode ser observado os efeitos socioecológicos que foram identificados como decor-
rentes dos eventos de extrema seca, assim como as consequências desses efeitos e as 
vulnerabilidades implicadas nos efeitos, considerando os aspectos de exposição, 
sensibilidade e capacidade adaptativa.

Os resultados das entrevistas evidenciam que uma das principais consequências 
dos eventos extremos de seca está relacionada com as dificuldades no transporte 
fluvial. Os bairros do Chicó e de Nossa Senhora Auxiliadora são locais onde a maioria 
dos moradores utiliza o meio fluvial como locomoção para suas atividades, como 
pesca e visitas a familiares nos interiores.

Para os moradores que vivem nessas áreas, as consequências são a dificuldade ou 
ainda, o impedimento da circulação de fluvial e o aumento das distâncias de onde 
estacionam os barcos até suas casas. Para os moradores, essa última condição implica 
em insegurança pública, devido a furtos de pertences. Do mesmo modo, ao pararem 
as embarcações longe de suas casas, os moradores têm que carregar a pé, por distância 
maiores, equipamentos pesados, como motor do barco e malhadeira de pesca. Alguns 
moradores são idosos, o que torna uma dificuldade o carregamento de pesos por 
longas distâncias.

Ao refletir sobre o transporte fluvial de Novo Airão como um todo, que é uma 
cidade com acesso por vias terrestres desde Manaus e de outros municípios próximos, 
os eventos extremos de seca não impedem totalmente a mobilidade dos moradores 
ou da dinâmica da cidade. No entanto, ainda assim, impactam a pesca e a chegada de 

2	  Triple-dip La Niña é considerado um evento raro e se refere ao resfriamento do Oceano Pacifico por três 
anos consecutivos.
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Quadro 2 – Relação entre eventos extremos de seca, efeitos e vulnerabilidades

Evento extremo de seca

Efeitos
socioecológicos

Consequências
Vulnerabilidade

em questão

Dificuldades no transporte fluvial

Aumento das distâncias de onde 
estaciona-se o barco até a casa 

de moradores.

Maior sensibilidade: moradores 
idosos

Menor capacidade adaptativa: 
insegurança pública ao parar o 

barco longe de casa.

Dificuldades de acesso aos 
portos da cidade.

Menor capacidade adaptativa: 
infraestrutura que não permite 

receber grande e numerosas 
embarcações.

Implicações no acesso à cidade 
por comunidades dos interiores 

e dificuldades das pessoas da 
cidade acessarem essas 

comunidades.

 Menor capacidade adaptativa: 
dependência deste modal para 

locomoção; comunidades dos in-
teriores dependentes de serviços 
urbanos (banco, escola, hospital, 
mercado etc.); instabilidade dos 
preços nos mercados na cidade.

Impacto no turismo por dificultar 
o acesso a pontos turísticos, por 

muita pedra nos rios, comprome-
tendo a navegação.

 Menor capacidade adaptati-
va: dependência do equilíbrio 

ecossistêmico para a geração de 
renda.

Mortandade de peixes
Perda de peixes; dificuldade 

de pesca e acesso ao alimento; 
perda de renda de pescadores.

Menor capacidade adaptativa: 
fonte de renda; dependência do 
mercado/ comércio da cidade;

Maior sensibilidade: dependência 
de outras fontes de alimento.

Diminuição do volume de água 
nos poços artesianos

Potencialidade de escassez 
d’água.

 Menor capacidade adaptativa: 
abastecimento de água por 

poços artesianos; aumento do 
consumo de água de igarapés e 
rio, que podem ser distantes a 

depender do bairro, além de não 
potáveis.

Fonte: Oliveira (2023).
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embarcações de outras localidades no porto da cidade, responsáveis pelo transporte 
de mercadorias e de pessoas dos interiores e de outros municípios. 

Nesse sentido, uma questão que extrapola a cidade e que foi levantada nas entrevis-
tas é sobre o isolamento de comunidades dos interiores, que ficam com dificuldade de 
acesso à cidade, assim como o acesso de pessoas do meio urbano para as comunidades. 
A Amazônia ocidental, onde localiza-se Novo Airão, é marcada por ligações fluviais 
(Bartoli, 2020). Nas entrevistas, nota-se que muitos moradores da cidade têm casas ou 
famílias que moram nos interiores, o que torna constante a circulação entre a cidade e 
os interiores. Além disso, as pessoas que vivem nas comunidades dos interiores acessam 
a cidade para venda de produtos, como a farinha de mandioca, bem como para acessar 
serviços públicos como educação, saúde, programas de transferência de renda, oportu-
nidades de emprego e mercado (Schor; Azenha; Bartoli, 2018). Nesse sentido, eventos 
extremos de seca afetam o sistema territorial urbano-ribeirinho (Bartoli, 2017).

O turismo local é também um setor afetado pelas dificuldades no transporte fluvial 
durante os eventos extremos de seca. Segundo os atores institucionais entrevistados, 
os períodos sazonais normais de seca são bons para o turismo por causa do apareci-
mento de praias. No entanto, quando ocorrem os eventos extremos de seca, há o 
aparecimento de muita pedra no rio e fica difícil a navegação acarretando na dimi-
nuição de passeios turísticos. Isto ressalta o fato da dependência do equilíbrio ecos-
sistêmico para a geração de renda de algumas famílias na cidade, que têm o turismo 
como atividade econômica principal.

Além das dificuldades ao transporte fluvial, os eventos extremos de seca geram 
aumento de nuvens de poeira nas áreas não asfaltadas na cidade, o que tem gerado 
implicações respiratórias, segundo os entrevistados. Isto ocorre nas áreas não asfalta-
das na cidade, que são os bairros mais distantes do centro, onde estão situados os 
bairros do Chicó e o de Nossa Senhora Auxiliadora.

Ademais, a mortandade de peixes é um outro efeito que tem sido notado pelos 
entrevistados durante eventos extremos de seca, o que gera tanto impacto negativo na 
biodiversidade quanto na alimentação da população local. Este assunto na Amazônia 
tem sido discutido na literatura científica, sobretudo, referente aos eventos dos anos 
de 2005 e 2009 (Souza; Almeida, 2010; Sena et al., 2012; Bartoli, 2017). A mortandade 
de peixes em extremos de seca ocorre em função da do aumento da matéria orgânica 
e consequente diminuição de oxigênio dissolvido na água, acarretando qualidade da 
água inadequada para as espécies de peixes de grande porte (Pinho; Marengo; Staf-
ford-Smith, 2015). Esse contexto implica nas atividades de pescadores e faz com que 
as pessoas fiquem dependentes de outras fontes de alimento, em sua maioria comer-
cializadas nos mercados da cidade como nos eventos de extrema cheia, além de um 
impacto na teia alimentar do ambiente aquático.
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A diminuição do volume de água nos poços artesianos foi outro efeito identificado 
nas entrevistas frente às secas extremas. Os moradores da cidade dependem do abas-
tecimento de água provindo de poços artesianos. Quando não, buscam água no rio 
Negro que, dependendo da localização, como é o caso dos bairros Chicó e de Nossa 
Senhora Auxiliadora, a distância é longa e a água não é tratada. Nota-se que aspectos 
como baixa infraestrutura e precariedade no fornecimento de serviços públicos como 
água potável, saneamento, drenagem, assim como baixa renda dos moradores, cres-
cimento urbano para áreas de risco, além da má governança, são elementos de desta-
que nas vulnerabilidades de cidades amazônicas (Mansur et al., 2016).

4. �CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho analisou os efeitos socioecológicos adversos gerados pelos eventos hi-
droclimáticos extremos, referente às extremas cheias e secas na cidade de Novo Airão/ 
AM. Em meio ao cenário de mudanças climáticas, as cidades estão em contínua ex-
pansão e na região Amazônica não é diferente. Nesse sentido, o planejamento urbano 
deve considerar os aspectos culturais, a intrínseca relação com o rio e os fatores sociais 
da região para que não haja aumento da exposição a eventos, sensibilidade à saúde e 
maior fragilização da capacidade adaptativa do sistema socioecológico urbano e ur-
bano-ribeirinho. Nesse sentido, entende-se que vulnerabilidades podem ser conside-
radas como elementos estruturantes no planejamento e gestão territorial frente à 
mudança do clima, o que pode contribuir para o desenvolvimento de estratégias 
adaptativas mais assertivas às necessidades urgentes e redução das incertezas para 
processos de tomada de decisão.

Observou-se que os efeitos nas extremas cheias estão relacionados à moradia, saúde, 
mobilidade urbana, bem como às atividades de pesca e do turismo local. Nos eventos de 
extrema seca, os efeitos identificados foram na segurança pública, incidência de mortandade 
de peixes, o potencial de escassez hídrica e, sobretudo, dificuldades na logística fluvial 
impactando diferentes setores tanto o sistema urbano quanto o urbano-ribeirinho. 

As vulnerabilidades a esses efeitos, citadas ao decorrer do texto, apresentam como 
elementos centrais que dosam a magnitudes desses efeitos. No contexto de Novo Airão, 
nota-se que as ações de adaptação devem focar em moradias adequadas, tratamento de 
água e esgoto, reservatórios de água, meios para contornar o impacto do transporte 
fluvial. Trabalhos futuros podem construir instrumentos que permitam analisar mais 
profundamente as vulnerabilidades e conectá-las às estratégias adaptativas.
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